Maria Antonieta, rainha da França e da moda, nas pinturas de Mme. Vigée Lebrun: 1755-1793.
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A arquiduquesa da Áustria Maria Antônia Josefa Joana, que mais tarde se tornaria a futura rainha da França ao casar com o delfim Luís Augusto,
 nasceu às 8h30 da noite de 2 de novembro de 1755 (FRASER, 2009). Foi a oitava filha gerada pela rainha da Hungria por herança e imperatriz do Sacro Império Romano por casamento, Maria Teresa, esposa do imperador Francisco Estevão. O primeiro nome de “Maria” foi adotado para todas as princesas da família Habsburgo,
 como devoção à Virgem Santíssima. Na época, a aristocracia vienense era poliglota e muitos falavam italiano, espanhol, alemão e francês. A última língua era reconhecida como o idioma da civilização, era a linguagem universal das cortes europeias. O imperador Francisco Estevão falou francês por toda a sua vida e jamais aprendeu o alemão. Por esse motivo, o nome Maria Antônia deu lugar a Marie Antoinette, como a menina era chamada por seus familiares.

Hostilidades entre a Áustria e a Prússia se manifestaram a partir da luta pela posse de territórios e pela definição de fronteiras entre os dois impérios. Em paralelo, a amizade da França com a Prússia se deteriorou com a aproximação desta última potência com a Inglaterra. Os franceses consideravam os ingleses seus inimigos na Europa, sentimento que se ampliou com as rivalidades na colonização do Novo Mundo. Dessa forma, na área diplomática surgiu um pacto de amizade entre a Áustria e a França, que se colocavam contra a Inglaterra e a Prússia. Com a morte do imperador Francisco Estevão no ano de 1765, a aliança entre a França e a Áustria seria concretizada pela imperatriz austríaca Maria Teresa e o rei francês Luís XV, em 1768, através da proposta informal de casamento entre Maria Antonieta e Luís Augusto, herdeiro do trono da França e neto de Luís XV.

Com a aliança franco-austríaca, Maria Teresa apressou-se em qualificar a filha para o cargo que deveria ocupar como rainha e embaixatriz da Áustria na França, tanto no aspecto físico da adolescente, quanto na sua cultura. A educação de Maria Antonieta foi intensificada no campo da política europeia, no estudo da família Bourbon,
 no aprimoramento do francês utilizado pela futura delfina. Essas tarefas foram difíceis de serem realizadas pelos professores da menina, que facilmente se distraía com a irmã três anos mais velha Marie Caroline, com seus brinquedos ou animais de estimação. Na época, a educação do sexo feminino não contemplava profundos conhecimentos históricos ou científicos (FRASER, 2006). O ensino das mulheres enfatizava a docilidade e a obediência, a modéstia e a submissão aos pais e aos esposos, e dava a importância à destreza e ao labor do sexo frágil. Nos eventos sociais, uma dama deveria manter um bom diálogo sem demonstrar grande intelectualidade. No cotidiano, as aristocratas praticavam o bordado, a dança e a música, a equitação e a caça. No caso de Antonieta, o iminente papel de esposa do rei francês sublinhava a sua capacidade de dar à luz herdeiros do trono (WEBER, 2008). 

A aparência idealizada de Antonieta, segundo o gosto francês, foi bem mais fácil de ser moldada. Apesar do corpo franzino de sua pouca idade de treze anos, a adolescente apresentava bom porte, o pescoço era comprido e lhe dava altivez, a pele branca e rosada ampliava seu aspecto nobre, os cabelos louros, a testa larga, os grandes olhos azuis acinzentados e o nariz aquilino disfarçavam o desenho da boca herdada dos Habsburgo, cujo lábio inferior se projetava à frente do superior. Na menina, o lábio inferior proeminente causava o efeito de mau humor; quando mulher implicaria numa expressão desdenhosa (FRASER, 2009). Os dentes de Maria Antonieta eram tortos e se sobrepunham uns aos outros, mas começavam a ser usados arames para consertar os dentes desgraciosos, método inventado por um dentista francês. Três meses de tratamento regularizaram a arcada dentária da menina. Dois retratos pintados com óleo sobre tela revelam o “afrancesamento” da aparência da futura delfina da França. (Figura 1) O primeiro foi executado pelo artista austríaco Martin Mytens, quando Antonieta tinha doze ou treze anos. O segundo foi desenvolvido pelo pintor francês Joseph Ducreux, enviado à Áustria por Luís XV para documentar a metamorfose da arquiduquesa, então com quatorze anos, que data de 1769.
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Figura1: Na imagem à esquerda: Retrato de Maria Antonieta, realizado pelo pintor austríaco Martin Mytens. Fonte: FRASER, Antonia. Maria Antonieta. Rio de Janeiro: Record, 2009. p. s/n. Na imagem à direita: Retrato de Maria Antonieta, executado pelo pintor francês Joseph Ducreux. Fonte: WEBER, Caroline. Rainha da moda. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. p. s/n.

A jovem adolescente Maria Antonieta era amável e graciosa, apresentava talento para a música e para a dança, era capaz de ler partituras musicais como um profissional da área e de participar de pequenos concertos, tocava o cravo e a harpa, amava a ópera e o balé. A graça específica de sua postura e a maneira própria como sustentava e movimentava a cabeça peculiarizaram a sua aparência, admirada por todos os seus observadores durante a sua vida, amigáveis ou hostis.  A sua admirável postura resultou das aulas de dança que teve com o coreógrafo francês Jean-Georges Noverre. Estas aulas também contribuíram para a sua destreza no “deslizar de Versalhes”, no qual as damas se moviam parecendo não tocar com os pés sobre os assoalhos e os mármores que revestiam o chão do palácio. 

Um cabeleireiro parisiense foi importado para tratar dos cabelos da menina, e todos em Viena se encantaram com o resultado obtido. As jovens damas vienenses trocaram os seus antigos cachos pelos penteados à la Dauphine. Aí se iniciava a paixão de Maria Antonieta por lançar novos modismos, tanto no vestuário como nos arranjos dos cabelos, de perucas e de seus ornamentos. Em paralelo, se providenciava o enxoval da arquiduquesa, que consumiu verdadeira fortuna paga pelo governo austríaco. A Áustria e a imperatriz Maria Teresa admiravam a França como fonte da moda e, naturalmente, os variados tecidos e ornamentações das peças do enxoval eram provenientes de Paris, objetivando a elegância que deveria ser exibida na capital e em Versalhes. 
No dia 6 de junho de 1769, o marquês de Dufort, representante de Luís XV, fez o convite formal do enlace entre o delfim Luís Augusto com quase quinze anos, e a arquiduquesa Maria Antonieta, com treze anos e meio. No dia 19 de abril do ano seguinte, realizou-se em Viena o casamento por procuração, na qual o marquês de Dufort assinou o compromisso no lugar do delfim Luís Augusto. Na manhã de 21 de abril, partiu de Viena em direção a Paris o cortejo nupcial de Maria Antonieta. A entrega da delfina ocorreu em uma pequena ilha do rio Reno, entre as cidades de Friburgo e Estrasburgo. Depois do evento, novo cortejo se formou até Versalhes, onde aconteceu a cerimônia religiosa, no dia 16 de maio de 1770. Já nesta data, o futuro do delfim e da delfina era complicado, posto que a “França era um reino em doença terminal” (WEBER, 2008. p. 28). 
Porém, o objetivo principal do casamento – gerar herdeiros para o trono francês – demorou a se concretizar, causando apreensões por parte de Luís XV e de Maria Teresa de Habsburgo e fragilizando a aliança entre a França e a Áustria. A infertilidade da arquiduquesa austríaca poderia implicar na anulação do matrimônio. Com a morte de Luís XV, no dia 10 de maio de 1774, Maria Antonieta e Luís Augusto ascenderam ao trono francês (FRASER, 2009). O delfim recebeu o título de Luís XVI e foi sagrado na catedral de Notre Dame de Reims, seguindo a tradição francesa. Antonieta foi coroada em cerimônia mais simples que ocorreu na capela de Versalhes, onde também se realizara o casamento. A capela foi o último edifício construído no palácio pelo arquiteto Jules Hardouin Mansart, sob o reinado de Luís XIV (JANSON, 1972). Foi consagrada em 1710 e dedicada a São Luís, santo padroeiro da família real Bourbon (SAULE & MEYER, 2011). 
Após quatro anos de casados, os jovens reis franceses continuavam sem filhos. Os rituais teatrais da corte, característicos da ideologia barroca implantada em Versalhes por Luís XIV, continuavam obrigatórios no palácio e envolviam o casal de monarcas, como o “levantar” ou o “deitar” do rei e da rainha, a missa diária realizada na capela de São Luís, também assistida por Luís Augusto quando este se encontrava em Versalhes e não nas caçadas de que participava quase que diariamente. Depois da missa, o casal real almoçava “na frente do mundo inteiro”, nas palavras redigidas em carta por Maria Antonieta à sua mãe (FRASER, 2009. p. 97). A assistência a estes ritos da família real era permitida aos dignitários da corte e causavam tumultos em Versalhes, dado que os nobres corriam pelos corredores do palácio para admirarem o “levantar” do rei e o da rainha – que dormiam em quartos separados –, a missa matutina, o almoço dos soberanos, dos irmãos e das tias de Luís Augusto, realizados em diferentes aposentos. 
Maria Antonieta percebeu desde o início a admiração que sua presença jovem, elegante e graciosa causava aos aristocratas da corte e, usou disso para ampliar seu poder e prestígio, exibindo belos vestidos bordados com pedras preciosas, riquíssimas jóias e penteados elaborados. Aparecer com toda a graça diante de multidões era exatamente o que a jovem rainha sabia fazer. Através de sua própria imagem, Antonieta buscava atrair o coração do povo, o que também eclipsava a sua frustração por não gerar filhos. Na verdade, a jovem rainha se espelhava na estratégia utilizada por Luís XIV, cuja vida aprendera sobre, em suas lições de infância em Viena. Durante seu reinado, o Rei Sol usou da mídia da época para fabricar e valorizar sua imagem pública frente à população francesa e europeia (BURKE, 1994). 
O monarca lançou a moda de altas perucas e sapatos de salto para homens, que aumentavam a sua estatura. Valeu-se da literatura, da poesia, da música e da dança. Poetas e compositores criaram textos, versos, canções e óperas que dignificavam a figura do rei, coreógrafos organizaram balés que o próprio soberano interpretava como o deus mitológico Apolo, ou personificando o sol (FRASER, 2006). Escultores moldaram estátuas equestres, de corpo inteiro ou bustos de Luís XIV, que eram distribuídos nos prédios administrativos, nos jardins públicos ou nas ruas de Paris. Diferentes pintores o retrataram inúmeras vezes, em diferentes estágios de sua vida. Gravadores inseriram seu perfil em moedas cunhadas durante o seu governo. Arquitetos reformaram e ampliaram os castelos da família real e construíram novos palácios, como é exemplo Versalhes, com seus jardins, espelhos d’água, chafarizes e estátuas, que serviu ao soberano “como um cenário para a ostentação de seu poder” (BURKE, 1994. p. 19).
Os modismos lançados por Maria Antonieta eram copiados pelas damas da aristocracia que vivia em Versalhes, em Paris ou em diferentes cidades europeias (FRASER, 2009). Os trajes eram criados pela costureira Rose Bertin, os penteados e seus adornos eram elaborados pelo cabeleireiro Léonard. Ambos enriqueceram com essas tarefas, dado que, com a permissão da rainha, tanto os vestidos como os arranjos de cabelos eram copiados, multiplicados e vendidos às damas da nobreza francesa, após serem exibidos por Antonieta. Bonecas eram fabricadas e vestidas com os trajes da soberana, depois eram enviadas para as principais capitais da Europa, com o mesmo fim. 
As caminhadas e piqueniques efetuados nos jardins de Versalhes, a equitação, os concertos musicais e as óperas exibidas na sala de espetáculos do palácio, os jogos de cartas, de dados e de roleta, as festas, os banquetes, os bailes comuns, de fantasias ou de máscaras eram idealizados por Maria Antonieta e preenchiam o seu cotidiano e o de Versalhes. Com o passar do tempo, essas atividades fúteis e as modas lançadas pela rainha, que esvaziavam os cofres da França, tornaram-se infortúnios de Antonieta, quando foram utilizados pelos revolucionários franceses para denegrir ou caluniar a imagem de “L’autrichienne” ou da “Madame Déficit”, como a rainha foi apelidada com grande rancor pelo povo francês.
Depois de sete anos e meio de casados, os reis da França tiveram seu primeiro filho, cujo “ritual do parto” foi presenciado pelos dignitários da corte de Versalhes, que se apinharam nos aposentos da rainha. A primogênita Marie Terèse nasceu no dia 19 de dezembro de 1778. A felicidade de Luís XVI, da aristocracia e do povo francês não foi total por tratar-se de uma menina. A lei sálica proibia que uma mulher assumisse o governo do reino. A França continuava sem um delfim. Maria Antonieta, ao contrário dos franceses, ficou radiante, tinha a posse total de sua filha. Em dezembro de 1781, finalmente nasceu o herdeiro do trono, o delfim foi batizado com o nome de Louis Joseph. Um terceiro filho nasceu no dia 27 de março de 1785 e recebeu o nome de Louis Charles. Pouco mais de um ano depois, no entardecer do dia 9 de julho de 1786, Maria Antonieta deu à luz outra menina, batizada como Sofie Helène. O bebê, nascido prematuramente, não se desenvolveu e morreu antes de completar um ano de idade. 
Foi em Versalhes que Maria Antonieta conheceu a pintora Mme. Vigée Lebrun. A rainha havia posado para um retrato de grupo executado pelo pintor sueco Adolf Ulrik von Wertmüller, que a representara juntamente com a filha Marie Terèse e o delfim Louis Joseph, nos jardins do Petit Trianon. A obra deveria ser enviada ao rei Gustavo da Suécia. Quando exibido ao público de Versalhes, o quadro foi condenado por grande parte da nobreza, por ser informal e pouco lisonjeiro. Ao mesmo tempo, o rei Gustavo escreveu que a pintura não fazia justiça à beleza de Antonieta. Wertmüller pintou um segundo retrato, cujo resultado foi inexpressivo. Foi então chamada a pintora Louise Vigée Lebrun, para tentar realizar um trabalho mais atraente e majestoso. A nova pintura agradou e Mme. Vigée Lebrun foi incluída entre os artistas da corte de Luís XVI. Sua obra oscila entre a estética rococó e a neoclássica, marcada pelo sentimentalismo influenciado pelo filósofo e romancista Jean-Jacques Rousseau. A pintora retratou vários nobres e pintou mais de vinte retratos de Maria Antonieta (História da Arte, 1978). 
Nascida em Paris no ano de 1755, Élizabeth Louise Vigée tinha a mesma idade da rainha e era filha de um pintor, do qual havia recebido ensinamentos artísticos ainda menina. Estudou com vários mestres parisienses e pintava retratos profissionalmente. Seu estúdio foi fechado por praticar sem licença. Com isso, a artista solicitou que suas obras fossem expostas nas salas da Academie Saint-Luc e que seus associados avaliassem a sua competência. A resultante foi que os juizes aprovaram a sua obra e, em 1774 Louise Vigée tornou-se membro desta academia. No ano de 1776, Élisabeth Louise casou com Jean-Baptiste-Pierre Lebrun, um colega pintor e negociante de arte. Por influência de Maria Antonieta, em 31 de maio de 1783 Vigée Lebrun foi aceita na Academia Real de Pintura e Escultura de Paris – fundada em 1648, durante o reinado de Luís XIV – como uma pintora de história e de alegorias (FRASER, 2009).
No ano de 1783, Mme. Vigée Lebrun realizou o retrato de Maria Antonieta aos 28 anos. (Figura 2) A figura da rainha da França, iluminada artificiosamente, remete às obras barrocas e, se destaca da paisagem de fundo pintada em tons sombrios. O vestido azul escuro é enfeitado com rendas e fitas e o toucado armado e volumoso é ornado com plumas e novas fitas que pendem sobre a nuca e se misturam aos cachos de cabelos. Antonieta segura uma rosa, símbolo da família Habsburgo e do império austríaco. A pele clara e rosada contrasta com o vermelho dos lábios e do ruge sobre as faces, assim como os cabelos embranquiçados da rainha. O batom e o ruge vermelhos eram de uso obrigatório na aristocracia francesa e evidenciavam posição social e distinção, que diferenciavam as damas das mulheres comuns, proibidas por lei de usar esses artifícios (FRASER, 2009). Os cabelos brancos eram resultantes da borrifação de farinha de trigo, que poderia faltar para a fabricação do pão para a alimentação dos súditos, mas que era fartamente utilizada nos penteados de todas as aristocratas francesas e, por consequência, das nobres europeias.
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Figura 2: Na imagem à esquerda: Retrato de Maria Antonieta, realizado por Mme. Vigée Lebrun, 1783. Fonte: FRASER, Antonia. Maria Antonieta. Rio de Janeiro, Record, 2009. p. s/n. Na imagem à direita: Retrato de Maria Antonieta, de autoria de Mme. Vigée Lebrun. Fonte: Google imagens. 
Em outro retrato de Antonieta, pintado por Vigée Lebrun na mesma época, a rainha foi representada de corpo inteiro e é vista com um imponente vestido de cor clara com amplos paniers (armações), o corpete espartilhado é bordado, babados se sucedem em cascata sobre a saia. Fitas e rendas decoram as mangas e o decote do vestido. O grand habit de cour (vestido luxuoso para os cerimoniais) é complementado pelo manto azul com fleurs-de-lys bordadas em dourado. A flor-de-lis era o emblema da família Bourbon e da monarquia francesa. Maria Antonieta leva em uma das mãos uma rosa que, como já foi dito, era símbolo da Áustria. O toucado em pouf é ornado com plumas azuis e brancas. Os toucados denominados de pouf foram lançados em 1774 pela costureira Rose Bertin e o cabeleireiro Léonard, eram constituídos de uma armação de arame, tecido, gase, crina de cavalo, cabelo falso e os cabelos da própria mulher que o usava, “eriçados alto acima da testa” (WEBER, 2008. p. 120). Podiam ser enfeitados com plumas, como as que aparecem no referido retrato da rainha, como também receber reproduções de pequenos pássaros, frutas e outras miniaturas que expressassem o sentimento ou comemorassem um acontecimento significativo para a cliente. Antonieta foi uma das primeiras damas a utilizar os pouf e, logicamente, os mesmos se tornaram moda em Versalhes, em Paris e nas cortes europeias. 
A pintora Vigée Lebrun escreveu sobre a rainha Maria Antonieta em suas Memórias, publicadas na França no ano de 1835:

Foi no ano de 1779, que eu pintei pela primeira vez um retrato da rainha, então com toda a vivacidade e beleza de sua juventude. Maria Antonieta era alta, admiravelmente bem feita e cheia de graça. Seus braços eram soberbos, suas mãos pequenas e seus pés charmosos. Na França, era a mulher que caminhava com maior altivez, com a cabeça elevada, cuja postura majestosa fazia com que todos reconhecessem a soberana dentre os nobres da corte. (...) Ela tinha o rosto oval e longo característico de sua família austríaca, os olhos não muito grandes e quase azuis, seu olhar era doce. Seu nariz era fino e belo, a boca não muito grande e os lábios salientes. Mas o que havia de mais destacado na sua aparência era o brilho de sua tez. Jamais vi algo assim, tão brilhante. Sua pele era tão branca e transparente que não apresentava pontos de sombra. O que tornava difícil para mim retratá-la, as cores me faltavam para captar o frescor e o charme que ela apresentava. Jamais encontrei figura feminina semelhante. Em nossa primeira seção de pintura, o ar imponente da rainha me intimidou profundamente. Mas S. M. me falou com tanta bondade, que essa primeira impressão se dissipou. Foi nessa oportunidade que a pintei com um vestido de cetin e com uma rosa na mão. Este retrato era destinado à seu irmão, o imperador Joseph II, e a rainha me solicitou duas cópias do mesmo: uma para o imperador da Rússia e outra para seus aposentos em Versalhes (VIGÉE LEBRUN, 1835).
 
. No ano de 1775, um ano depois de coroada, Maria Antonieta foi presenteada por Luís XVI com o Petit Trianon. O pequeno palácio de planta quadrangular e fachadas diferenciadas foi erguido em estilo neoclássico no parque de Versalhes, entre os anos de 1761 e 1768, sob projeto do arquiteto Jacques-Ange Gabriel (JONES, 1981). Foi encomendado por Luís XV para abrigar a Mme. de Pompadour, na época, a favorita do rei. O elegante edifício construído à distância do palácio de Versalhes, foi planejado para que o rei e sua maîtresse-en-titre pudessem escapar dos rituais sufocantes da corte. A simplicidade do classicismo da fachada principal se mantinha nos ambientes interiores, onde a decoração e os móveis eram bem menos carregados que as ornamentações barrocas e rococós de Versalhes, que ressaltavam a pompa da corte de Luís XIV. Com a morte da favorita de Luís XV em 1764, o rei inaugurou o prédio com sua nova amante titular, Mme. Du Barry (WEBER, 2008). Após a morte de Luís XV e a expulsão da sua última favorita de Versalhes, o palacete destinado aos prazeres do monarca falecido tornou-se obsoleto e se mantinha desocupado. 
O pé direito relativamente baixo da construção deu aspecto intimista aos ambientes do Petit Trianon, os aposentos são espaçosos e muito iluminados. Antonieta redecorou o interior do edifício. No lugar dos estuques dourados e mámores utilizados em Versalhes, as salas do Petit Trianon receberam revestimentos de madeira pintados com cores claras, decorados com festões de flores e frutos silvestres moldados em papier mâché. Nos forros das paredes e cortinas foram utilizadas musselinas leves e sedas delicadas com estampas diminutas, que substituíram os cetins e os brocados pesados e suntuosamente coloridos que abundavam nos salões de Versalhes. Como Luís XV e Mme. Du Barry, Maria Antonieta utilizou o prédio como refúgio para escapar dos massantes e teatrais rituais do palácio erguido por Luís XIV. Mais tarde, a função original da construção deu margem para que os militantes revolucionários identificassem o Petit Trianon como local das orgias sexuais da soberana francesa.
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Figura 3: Na imagem à esquerda: Retrato de Maria Antonieta intitulado La reine en gaulle, de Mme. Vigée Lebrun, 1783. Na imagem à direita: Retrato dos dois filhos mais velhos de Maria Antonieta, pintado por Vigée Lebrun em 1784. Fonte: FRASER, Antonia. Maria Antonieta. Rio de Janeiro: Record, 2009. pp. s/n.  

No Petit Trianon a monarca gozava de liberdade. O reino do Trianon era governado somente por ela. Foi o seu monograma – e não o do seu marido – que enfeitou os gradis do corrimão da escadaria do vestíbulo do palacete e as encadernações dos livros da biblioteca. Para os eventos realizados no Petit Trianon, a rainha convidava somente os nobres com os quais simpatizava. Foi no Petit Trianon que Antonieta passou a vestir-se com a lévite ou gaulle, um vestido de gola frouxa com babados, folgado e franzido que empregava tecidos leves, cuja cintura era definida por cintos ou fitas. Essa nova moda eliminava os espartilhos de barbatanas de baleia, as saias de armação e a cauda do grand habit de court, que era ainda utilizado nos cerimoniais. A simplicidade da gaulle implicou no uso moderado da maquiagem, a utilização do ruge, do batom e do pó de arroz foi minimizada e, por vezes, dispensada. Complementava o traje criado por Rose Bertin um toucado com chapéu de palha ornado com plumas e fitas realizado por Léonard. Foi dessa maneira que Mme. Louise Vigée Lebrun pintou a rainha no ano de 1783. (Figura 3)
A obra denominada La reine en gaulle, foi exposta no Salão do Louvre nesse mesmo ano e, despertou furiosas críticas do público, posto que a soberana fora representada vestida como uma criada (WEBER, 2008). Apesar do vestido e do toucado igualarem a aparência de aristocratas e plebeias, como exemplifica o autorretrato da bela Élisabeth Vigée Le Brun (Figura 4), a gaulle e o toucado foram adotados pelas nobres francesas e europeias. No ano seguinte de 1784, Vigée Lebrun pintou o retrato duplo dos filhos de Antonieta, no qual o vestido clássico e espartilhado de Madame Royale, como era intitulada Marie Terèse, constrasta com o chapéu de palha do toucado. O chapéu do delfim Louis Joseph e a constante rosa simbólica dos Habsburgo e da Áustria foram representados no primeiro plano do quadro, aos pés das duas crianças. (Figura 3)
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Figura 4: Na imagem à esquerda: Autorretrato de Mme. Vigée Lebrun, datado de 1782. Fonte: Google imagens. Na imagem à direita: Retrato de Maria Antonieta e seus filhos, de autoria de Vigée Lebrun, de 1787. Fonte: FRASER, Antonia. Maria Antonieta. Rio de Janeiro: Record, 2009. p. s/n. 

No ano de 1787, Élizabeth Vigée Lebrun elaborou outro retrato de Maria Antonieta, com seus quatro filhos. (Figura 4) A rainha foi representada sentada e com os pés acomodados sobre uma almofada. O grand habit de court de veludo vermelho é complementado com o amplo toucado decorado com plumas e tecidos transparentes, que também emolduram o decote do vestido. Marie Terèse, a Madame Royal, está postada em pé ao lado da mãe, o pequenino Louis Charles está no colo da soberana, o delfim Louis Joseph aponta para o berço vazio, ornado com tecidos negros. Os tecidos escuros e o berço vazio aludem à morte de Sofie Helène, que morreu antes da obra ser finalizada. 
Dois anos depois, na madrugada de 4 de junho de 1789 o delfim Louis Joseph faleceu, em consequência da tuberculose. (FRASER, 2008) A criança sempre apresentara saúde frágil e, nos últimos anos vinha definhando, para a tristeza e aflição dos pais, que se ampliaram nos últimos meses que antecederam a data fatídica. Em paralelo, se sucediam manifestações populares contra os reis e a monarquia francesa, tanto em Paris como no restante do império. A pobreza e a fome atormentavam a população da França. Os gastos dos soberanos, da família real e da corte, somados às vultosas somas dispensadas para auxiliar a revolução americana, pela independência da Inglaterra, tinham aniquilado a economia do império, e resultaram na eclosão da Revolução Francesa, iniciada pela queda da Bastilha, no dia 14 de julho de 1789. Temendo o colapso do regime monárquico, a maior parte da nobreza fugira da França. O teatro da vida cotidiana de Versalhes teve o seu término e o palácio restou vazio. 

Por sua afinidade com os nobres da corte francesa e, sobretudo, com a autrichienne, Élisabeth Louise Vigée Lebrun escapuliu para a Itália, viveu na Áustria e na Rússia, onde pintou retratos. A artista só regressou à França quando da restauração do império, sob o governo de Napoleão I. Vigée Lebrun morreu em Paris, no ano de 1842. Acreditando que pudesse reverter o processo revolucionário instaurado, com o apoio de outras cortes europeias, Luí XVI se recusou a abandonar a França, e Maria Antonieta ficou ao lado do marido com os dois filhos, Marie Terèse e Louis Charles. Foram os únicos que permaneceram em Versalhes, acompanhados da irmã mais moça do soberano, Marie Isabel, dos serviçais e dos soldados do Regimento Real de Flandres. 
No entardecer de 5 de outubro de 1789, uma multidão armada com ancinhos, foices e facões, porretes de madeira e pedras se acumulou em frente a Versalhes e exigiu que os monarcas fossem levados a Paris. O palácio foi apedrejado, a turba clamava enlouquecida pela aparição dos reis, o que de fato ocorreu. No meio da noite Luís XVI, Maria Antonieta e os dois filhos surgiram em uma sacada da fachada principal. O tumulto se prolongou por toda a noite e, na madrugada o palácio foi invadido. Maria Antonieta se refugiou com os filhos nos aposentos do rei, protegidos pelos guardas do Regimento de Flandres. Ao amanhecer, a família real abandonou Versalhes em carruagem escoltada que os levou ao Palácio de Tuileries, em Paris. Versalhes foi então depredado e saqueado pela multidão, os luxuosos vestidos e adereços da rainha foram reduzidos a uma montanha de trapos. 

O pequeno grupo real habitou por dois anos o Palácio de Tuileries, vigiado constantemente pelas tropas republicanas, até a mal fadada fuga da noite de 21 de junho de 1791, interrompida na então cidadezinha de Varennes-en-Argonne, próxima da fronteira dos Países Baixos Austríacos (a Bélgica de hoje). Daí a família real foi reconduzida à Paris e confinada na torre do Templo, antiga construção medieval de aspecto austero localizada no bairro do Marais, atualmente demolida. Luís XVI foi julgado por trair o povo francês e condenado a morte na guilhotina. A execução ocorreu no dia 21 de janeiro de 1793. A viúva Maria Antonieta foi transferida para a prisão do prédio gótico da Conciergerie. Foi julgada e, como o marido, condenada a morrer na guilhotina. A pena foi executada às 12h15 do dia 16 de outubro de 1793, sobre um cadafalso montado na atual praça da Concorde. Mme. Isabel foi executada em 1794. Com a morte do rei, Louis Charles foi saudado pelos monarquistas emigrados franceses como Luís XVII, mas o menino morreu de maus tratos na prisão do Templo, no dia 8 de junho de 1795, aos dez anos de idade. Marie Terèse foi a única a escapar com vida da Revolução. Com ódio, violência e mobidez, muito sangue e inúmeras cabeças cortadas, teve fim o primeiro período monárquico francês.
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� O termo delfim designava os herdeiros do trono da França. A lei sálica francesa, existente desde o século XIV, proibia que mulheres fossem sagradas como rainhas. As mesmas só recebiam o título quando casadas com um rei francês, mas não podiam assumir o governo do país, a não ser como regentes de seus filhos num espaço de tempo definido, no caso de pouca idade ou de doença dos delfins.


� A imperatriz Maria Teresa e suas filhas arquiduquesas pertenciam à nobre família Habsburgo.


� Da família Bourbon, faziam parte os reis franceses, desde Luís XIII.


� Tradução do autor, a partir da publicação Souvenirs de Madame Louise-Élisabeth Vigée Lebrun. Paris: DodoPress, 2011.





